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RESUMO 

 

Este artigo teve como objetivo relatar uma experiência de inserção de plataformas 

colaborativas e rede social no ensino de biologia e meio ambiente na EPT, através da 

atividade "Década dos Oceanos: Uma Exposição Digital nas Redes Sociais", realizada 

com estudantes do 1º ano do Curso Técnico em Meio Ambiente, integrando as 

disciplinas técnicas de Ecologia e Educação Ambiental. A atividade buscou despertar 

o interesse pela biologia e o meio ambiente, sensibilizar sobre a preservação dos 

oceanos e desenvolver habilidades de comunicação científica por meio de mídias 

digitais, incentivando o trabalho colaborativo. A proposta foi estruturada em quatro 

fases: pesquisa sobre subtemas relacionados aos oceanos, produção de texto 

colaborativo (na plataforma Google Documentos®), gravação de vídeos com o auxílio 

de equipamentos (Smartphones®), edição (Canva® e CapCut®) e publicação dos 

vídeos em redes sociais (Instagram®). Os resultados foram positivos, destacando o 

desenvolvimento de competências como comunicação, trabalho em equipe, pesquisa 

e criatividade. A atividade proporcionou uma experiência dinâmica e autônoma de 

aprendizagem, além de promover a divulgação científica em um formato acessível e 

aceito pelos adolescentes. No entanto, desafios como o acesso limitado às 

tecnologias digitais foram observados, o que exigiu adaptação no planejamento. A 

atividade atingiu os objetivos de promover a interdisciplinaridade e o uso de 

tecnologias digitais no ensino de biologia e meio ambiente. Os alunos puderam, a 

partir da integração de ferramentas colaborativas e metodologias ativas, desenvolver 

habilidades importantes, confirmando as hipóteses de que a inserção dessas 

tecnologias no processo educacional pode ampliar as formas de aprendizagem e 

engajamento dos estudantes. A luz de Vygotsky e Paulo Freire, a experiência relatada 

mostra a importância do professor ser mediador e os alunos protagonistas na 

construção de conhecimento. Em conclusão, foi possível descrever a sequência 

didática, os desafios e dificuldades enfrentados na sua aplicação, reforçando o papel 

transformador das tecnologias no ensino de biologia e meio ambiente.  

  

Palavras-Chave: Tecnologia Educacional; Tecnologias Digitais na Educação; Ensino-

Aprendizagem; Meio Ambiente; Educação Profissional. 

 

 



ABSTRACT 

 

This article aimed to report an experience of inserting collaborative platforms and 

social networks in the teaching of biology and the environment at EPT, through the 

activity "Decade of the Oceans: A Digital Exhibition on Social Networks", carried out 

with students in the 1st year of the Course Environmental Technician, integrating the 

technical disciplines of Ecology and Environmental Education. The activity sought to 

awaken interest in biology and the environment, raise awareness about ocean 

preservation and develop scientific communication skills through digital media, 

encouraging collaborative work. The proposal was structured into four phases: 

research on subtopics related to the oceans, collaborative text production (on the 

Google Documents® platform), video recording with the aid of equipment 

(Smartphones®), editing (Canva® and CapCut®) and publication of videos on social 

networks (Instagram®). The results were positive, highlighting the development of 

skills such as communication, teamwork, research and creativity. The activity provided 

a dynamic and autonomous learning experience, in addition to promoting scientific 

dissemination in a format that is accessible and accepted by teenagers. However, 

challenges such as limited access to digital technologies were observed, which 

required adaptation in planning. The activity achieved the objectives of promoting 

interdisciplinarity and the use of digital technologies in teaching biology and the 

environment. Students were able, through the integration of collaborative tools and 

active methodologies, to develop important skills, confirming the hypotheses that the 

inclusion of these technologies in the educational process can expand the ways 

students learn and engage. In the light of Vygotsky and Paulo Freire, the reported 

experience shows the importance of the teacher being a mediator and the students 

being protagonists in the construction of knowledge. In conclusion, it was possible to 

describe the didactic sequence, the challenges and difficulties faced in its application, 

reinforcing the transformative role of technologies in teaching biology and the 

environment. 

 

Keywords: Digital Technologies in Education, Teaching and Learning, Environment, 

Professional Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

O uso de tecnologias digitais apresenta grande potencialidade para a 

humanidade em todas as suas dimensões, trazendo mudanças no modo de vida das 

pessoas (Moreira; Schlemmer, 2020). Na educação não poderia ser diferente 

(Gonçalves e Silva, 2018, p. 133), nos últimos anos a inserção de tecnologias digitais 

na educação tem aumentado (Ribeiro et al., 2023). Livros têm descrito métodos cada 

vez mais inovadores e interativos (Bacich; Moran, 2018; Camargo, Daros, 2018; Melo, 

2023; Sarkar, 2023; Hajj-Hassan et al., 2024) e as escolas têm modificado suas 

práticas pedagógicas na busca de adaptação às mudanças no perfil dos estudantes.  

 

O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O 
ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, 
constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois 
mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, 
que se mescla, hibridiza constantemente. Por isso, a educação formal é cada 
vez mais blended, misturada, híbrida, porque não acontece só no espaço 
físico da sala de aula, mas nos múltiplos espaços do cotidiano, que incluem 
os digitais (Moran, 2015. p. 16). 
 

O uso de modelos educacionais inovadores é um desafio para a escola e se 

apresenta como um processo disruptivo e necessário do modelo tradicional (Moran, 

2015) em busca de uma educação para o século XXI e para a mudança tecnológica 

que está acontecendo.   

 

Afinal, a geração screenagers tem o potencial de contribuir significativamente 
para a sociedade, desde que tenham a oportunidade de desenvolver suas 
competências e enfrentar os desafios da era digital com sabedoria e 
responsabilidade. É fundamental que os professores que educam esses 
jovens, sejam capacitados e apoiados para atualizarem suas habilidades 
tecnológicas e pedagógicas, a fim de acompanhar as necessidades e as 
expectativas dessa geração (Ribeiro et al., 2023, p. 247). 
 

Na Educação Profissional e Tecnológica – EPT (Brasil, 2008), esta mudança 

também se reflete nas habilidades e competências esperadas para que os estudantes 

atuem profissionalmente. Nesta perspectiva, práticas pedagógicas que visem a 

imersão do estudante da EPT no uso de novas tecnologias digitais, precisam estar 

mais presentes no ensino em todas as unidades curriculares, sejam elas técnicas ou 

básicas.  

Essa necessidade, somada às habilidades e competências já desenvolvidas 
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das professoras da EPT participantes desta proposta, as incentivou a pensar formas 

inovadoras de integrar o aprendizado significativo com metodologias que promovam 

o engajamento e participação dos estudantes fazendo uso de plataformas que são 

mais atuais e difundidas. 

Este estudo buscou relatar uma experiência, a partir da colaboração e 

interdisciplinaridade entre duas disciplinas técnicas da EPT. Para isso, se fez uso de 

plataformas de produção colaborativa e de uma plataforma de rede social, tendo como 

público estudantes do 1º ano de um curso Técnico em Meio Ambiente. Objetivamos 

apresentar a sequência didática construída, os resultados e as potencialidades 

observadas ao longo do processo. 

Este trabalho está dividido em três seções. A primeira trata da descrição 

pormenorizada da sequência didática da atividade desenvolvida, a segunda traz o 

relato da experiência dos resultados encontrados e a terceira discute as 

potencialidades do uso de tecnologias digitais no ensino de biologia e meio ambiente. 

Por fim, apresenta o comprovante de submissão (Apêndice A) e a versão desta 

monografia submetida à Revista Brasileira de Educação Profissional e Tecnológica 

(Apêndice B). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Tecnologias Digitais na Educação: 

 

O uso de tecnologias digitais tem se apresentado com uma ferramenta 

educacional promissora, ganhando aceitação tanto entre professores como 

estudantes (Medeiros; Pereira, 2019). Essas tecnologias promovem um ambiente 

mais interativo e dinâmico em comparação com as práticas tradicionais, tornando o 

aprendizado mais significativo e contextualizado (Lopes, 2021).  

Para Kenski (2007, p. 43), as tecnologias e a educação são coisas 

indissociáveis. A autora afirma que o uso de tecnologias extrapola a sala de aula, 

deixando de ser apenas um recurso novo a ser incorporado às práticas, para ser uma 

“verdadeira transformação, que transcende até mesmo os espaços físicos em que 

ocorre a educação”, mudando as relações com os saberes.  

 Ao discutir as perspectivas de mudança na educação, Moran (2015, p. 16) 

afirma que:  
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Os métodos tradicionais, que privilegiam a transmissão de informações pelos 
professores, faziam sentido quando o acesso à informação era difícil. Com a 
Internet e a divulgação aberta de muitos cursos e materiais, podemos 
aprender em qualquer lugar, a qualquer hora e com muitas pessoas 
diferentes. 
 

A partir das colocações do autor supracitado, podemos ver os ambientes 

virtuais online como ferramentas para a criação de um espaço de aprendizagem 

colaborativo, onde os estudantes podem compartilhar ideias, discutir conceitos e 

construir conhecimento de maneira conjunta adaptando-se a um mundo moderno e 

conectado. 

Moreira, Schlemmer (2020) reforça essa visão, destacando a necessidade de 

ver as tecnologias digitais numa perspectiva que vá além a instrumentalização, como 

metodologias que atuam nas “nossas interações”, na “forma como ensinamos e 

aprendemos”, nas “nossas concepções da realidade” e das “interações com a 

realidade”. Por fim, em pesquisa com licenciandos em Biologia, Lopes (2021, p. 43) 

evidencia que:  

[...] a tecnologia, compreendida do ponto de vista da linguagem, pode 
proporcionar uma alfabetização midiática, quando a mesma é inserida em 
práticas de ensino que dialogam com o desenvolvimento do pensamento 
crítico. Portanto, o estudante, em processo de formação, tem diferentes 
meios para acessar informação e analisá-la, de modo a compreender a 
natureza do conhecimento científico, o papel da mídia e a sua potencialidade 
no ensino e aprendizagem.  

 

Neste sentido as tecnologias digitais se tornam componentes essenciais para 

a criação de experiências educacionais contextualizadas com a evolução tecnológica 

e na formação de pessoas críticas. A escola deixa de ser o “templo” único do 

conhecimento e o professor deixa de ser o “dono” dos saberes (Bottentuit Jr. et al., 

2017, p. 106). 

Ainda sobre as tecnologias digitais, é importante ressaltar que suas formas de 

apresentação são muito diversificadas, mas é importante destacarmos as redes 

sociais digitais nesse contexto. Mesmo que se discuta o seu uso como disseminadora 

de desinformação e outras questões como segurança de dados e privacidade 

(UNESCO, 2023), segundo Vermelho et al. (2014), as redes sociais constituem a 

ferramenta mais poderosa de circulação de informação da contemporaneidade, 

possuindo então um potencial único com ferramenta educativa. 
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2.2 Redes Sociais e Plataformas de Produção Colaborativa na Educação 

 

As redes sociais e as plataformas de produção colaborativa oferecem novas 

formas de interação no ambiente educacional. As redes sociais se baseiam na 

interação e interligação de pessoas. De acordo com Silvério (2010) apud Sousa et al. 

(2020, p. 4): 

 

A rede social é um grupo de pessoas, de organizações ou de outros 
relacionamentos conectados por um conjunto de relações sociais, tais como 
amizades, o trabalho em conjunto ou a simples troca de informações. Na 
terminologia das redes sociais, as pessoas são denominadas como atores e 
as conexões como ligações. 

 

Para Barbosa et al. (2017), as redes sociais são um espaço, em ambiente 

online, em que os estudantes podem criar conteúdo próprios e colaborar com colegas, 

aprendendo uma nova forma de comunicação e formando redes de aprendizado e 

conhecimento. Neste contexto, as redes sociais oferecem novas formas de interação 

no ambiente virtual. Em estudo desenvolvido com estudantes e professores, Medeiros 

e Pereira (2019), observaram que professores admitem o uso de redes sociais em 

suas práticas pedagógicas por verem isso como parte da vida cotidiana dos 

estudantes e uma oportunidade de facilitar as atividades escolares.  

Moura e Carvalho, (2019, p. 173) afirmam que:  

 

A construção e compartilhamento de conhecimentos com o suporte das redes 
sociais podem contribuir para que os estudantes se interessem cada vez mais 
pelas aulas, facilitando seu entendimento, promovendo maior interação, 
participação, colaboração. 
 

Bezerra et al. (2024) sustentam essas afirmações. Conforme a autora, 

plataformas de redes sociais como Instagram e WhatsApp, classificadas como 

tecnologias emergentes, servem como canais eficientes para fomentar a comunicação 

e a colaboração entre alunos e professores, possibilitando a criação de espaços 

interativos e dinâmicos para o compartilhamento de conteúdo educativos. Moura e 

Carvalho (2019) complementam, afirmando que o compartilhamento de 

conhecimentos por meio das redes sociais desperta o interesse dos estudantes, 

promovendo maior interação e colaboração. 

Em semelhante percepção, outro ator que entra em cena na educação 

moderna, são as plataformas de produção colaborativas (Gomes, 2022), que têm 
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mostrado potencialidades para o processo de aprendizagem dos estudantes, 

promovendo uma maior interação entre estudantes e entre estudantes e professores. 

Isso se dá porque o acompanhamento pode ocorrer em tempo real, com participação 

mais focada, mesmo estando em lugares diferentes.  

Malta et al. (2024, p.7), contribui nesta discussão, afirmando que:  

 

A aprendizagem colaborativa mediada por tecnologia, incluindo o uso de 
jogos móveis e Inteligência Artificial (IA), é uma abordagem eficaz para a 
formação continuada de professores e para o ensino e aprendizagem. Esta 
metodologia, fundamentada nas teorias de aprendizagem social e 
construtivista, proporciona um ambiente onde os estudantes podem 
desenvolver habilidades cruciais como pensamento crítico, solução de 
problemas, comunicação eficaz e trabalho em equipe. 

 

Bonifácio e Bonifácio (2023, p. 17014), por sua vez, exemplificam que: 

 

[...] as ferramentas para produção colaborativa disponíveis na internet, como 
as pertencentes ao Google, podem contribuir de forma significativa para a 
criação de novas formas de produção do conhecimento, baseado na 
colaboração, no diálogo e na busca de consensos. 
 

A associação entre metodologias ativas diferentes, como as redes sociais e 

plataformas de trabalho colaborativo, pode ser um avanço na forma de ensinar e 

aprender, podendo contribuir para o desenvolvimento de habilidades essenciais para 

o sucesso em um mundo em constante transformação em tecnologias. Essas 

ferramentas não apenas ampliam a comunicação entre alunos e professores, mas 

também promovem a autonomia e o pensamento crítico dos estudantes, formando 

alunos emancipados e capazes de enfrentar os desafios de uma sociedade complexa.  

Ao integrar diferentes tecnologias e práticas pedagógicas inovadoras, o ensino 

se torna mais dinâmico, contextualizado e alinhado às demandas contemporâneas, 

como a sustentabilidade e a conservação ambiental, temas cada vez mais discutidos 

em tempos de emergência climática (Naciones Unidas, 2023). Essa área pode se 

beneficiar de tecnologias digitais não só como forma de divulgação científica (Inácio 

et al., 2021; Sousa et al., 2020), mas também para simular situações em ambiente 

virtual (Garcia et al., 2017; Pinto et al., 2024).  

 

2.3 Tecnologias Digitais no Ensino de Biologia e Meio Ambiente 

 

O uso de tecnologias digitais no contexto do ensino de biologia e meio 
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ambiente, traz inúmeras vantagens, especialmente no engajamento e na participação 

de atividades diversificadas, trazendo para a sala de aula informações e experiências 

que antes não eram possíveis (Lopes, 2021).  

Nesta linha, Garcia et al. (2017) aborda o uso de Realidade Aumentada e 

Realidade Virtual para o ensino de Meio Ambiente, focando na formação de pessoas 

críticas e capaz de se reconhecer como parte do ambiente.  Pinto et al. (2024), vê o 

uso da Realidade Virtual como uma “oportunidade de simular ambientes e situações 

que seriam desafiadoras, arriscadas ou mesmo impossíveis de experimentar na 

realidade, enriquecendo, assim, o processo de aprendizagem”. 

Inácio et al. (2022), ao aplicar uma sequência didática na temática Reprodução 

Humana para a produção de podcast, reforça que o uso de smartphones no seu 

estudo influenciou positivamente no trabalho colaborativo, podendo se apresentar 

como potencial didático no ensino e aprendizagem de Biologia.  

Dias et al. (2023), ao construir uma revisão sobre uso de jogos digitais no 

ensino de Ciências e Biologia, afirma que os jogos digitais proporcionam “uma 

experiência lúdica e interativa”, “despertam a atenção e o interesse dos estudantes, 

tornando o processo de aprendizagem mais envolvente e motivador”. Ainda reforça o 

potencial de contextualização para temas biológicos, sendo possível englobar uma 

gama de conceitos, de públicos e de tipos de jogos. 

Em todos os estudos, o uso de tecnologias possibilita uma diversificação da 

aprendizagem na área de Meio Ambiente, Biologia ou Ciências, mostrando o potencial 

das TD no ensino das ciências biológicas.  

As plataformas colaborativas também podem desempenhar um papel relevante 

no ensino de biologia e meio ambiente. De acordo com Bonifácio e Bonifácio (2023), 

essas ferramentas promovem uma interação mais dinâmica entre estudantes e 

professores, facilitando a construção colaborativa do conhecimento. Essas 

plataformas podem auxiliar no acompanhamento em tempo real por professores e 

colaboradores.  

Um outro ponto importante neste contexto está nas possibilidades geradas pelo 

uso das TD ao integrar conhecimentos de diferentes disciplinas. A interdisciplinaridade 

tem se mostrado como uma abordagem pedagógica fundamental para a formação 

integral dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de competências e 

habilidades que ultrapassam os limites das disciplinas tradicionais. Segundo Morin 

(2003), os desafios contemporâneos exigem uma compreensão mais ampla dos 
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fenômenos, destacando a importância de conexões entre áreas do conhecimento para 

que os alunos compreendam e atuem sobre a realidade de maneira mais eficaz. Ao 

integrar diferentes perspectivas e conhecimentos, a interdisciplinaridade possibilita a 

construção de um aprendizado mais significativo e aplicável, o que se alinha com as 

demandas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) ao promover 

uma educação voltada para competências complexas, incluindo a resolução de 

problemas reais e a cooperação. 

Limeira (2021, p. 21-22) destacam que: 

 

[...] a interdisciplinaridade é o suporte para a pesquisa científica e, no 
processo formativo, ajuda a minimizar o distanciamento entre as atividades 
profissionais e a formação educacional pessoal. Trabalhar em sala de aula 
com diferentes disciplinas, significa compreender as partes que conectam as 
diferentes áreas do conhecimento, unir-se para transpor algo inovador, abrir 
sabedoria, salvar possibilidades e superar o pensamento fragmentado. É a 
busca constante pela investigação, na tentativa de superar o conhecimento. 

 

Além disso, a prática interdisciplinar favorece o engajamento e o interesse dos 

estudantes ao propor a resolução de problemas complexos que demandam múltiplos 

olhares. 

  

3 METODOLOGIA 

 
 Este trabalho se caracteriza como um Relato de Experiência (RE). O RE é 

uma modalidade de escrita acadêmica que “expressa de forma escrita vivências, 

capaz de contribuir na produção de conhecimentos das mais variadas temáticas” 

(Mussi et al., 2021, p. 63). Apresenta um caráter qualitativo e abordagem descritiva 

e exploratória. O foco é dado na compreensão da experiência vivida e no impacto do 

uso de plataformas colaborativas e redes sociais no processo de ensino-

aprendizagem; na descrição detalhada da atividade experimentada, recursos usados 

e resultados apresentados. Além disso, explora percepções sobre o uso de 

tecnologias digitais no ensino de biologia e meio ambiente, especialmente no 

contexto da EPT, que é pouco explorada.  

 Nesta perspectiva, estruturou-se o presente trabalho, a partir da atividade 

profissional de professoras da EPT, que atua no Curso Técnico de Meio Ambiente, 

ministrando disciplinas da base técnica e comum.  
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3.1 Descrição do Local  

 

 A atividade ocorreu em um dos Campi do Instituto Federal do Maranhão (IFMA). 

O IFMA é uma instituição de educação profissional, fundada em São Luís há mais de 

124 anos (desde 1909), mas que vem se remodelando. Inicialmente era chamada de 

“Escola de Aprendizes Artífices do Maranhão”, passando por “Escola Técnica Federal 

de São Luiz” em 1942. Em 1965 foi transformada em “Escola Técnica Federal do 

Maranhão” e em 1989 em “Centro de Educação Federal e Tecnológica do Maranhão” 

(CEFET-MA). Sua última mudança ocorreu em 2008, com a integração do CEFET 

com Escolas Agrotécnicas Federais, no hoje chamado Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Maranhão (Silva; Lima, 2022).  

O Campus que faz parte deste relato atende hoje 5 cursos técnicos, entre eles 

o Técnico em Meio Ambiente com uma grade curricular de 17 disciplinas da base 

comum e 11 disciplinas da base técnica (IFMA, 2014), entre elas duas que somam 

conhecimentos de ecologia, conservação, sustentabilidade e educação ambiental. 

 

3. 2 Caracterização dos Estudantes 

 

 Foram alvo da atividade estudantes do 1º ano do Ensino Médio Integrado, do 

curso Técnico em Meio Ambiente, com idade de 15 a 17 anos. 

 

3.3 Contextualização da Experiência 

 

A experiência relatada ocorreu no ano de 2023, com duas turmas de 1º ano do 

curso técnico em Meio Ambiente de uma instituição de ensino pública, ao fim de duas 

disciplinas técnicas na área de Ecologia e Educação Ambiental. As turmas eram dos 

turnos matutino e vespertino, com 41 e 42 estudantes respectivamente, com idades 

entre 15 e 17 anos.   

 Escolhemos o tema “Década dos Oceanos: Uma Exposição Digital nas Redes 

Sociais” inspirado na Década dos Oceanos instituída pela Comissão Oceanográfica 

Intergovernamental (COI) da Organização das Nações Unidas para Educação, 

Ciência e Cultura (UNESCO), para os anos de 2021 a 2030, com a visão “a ciência 

de que precisamos para o oceano que queremos” e a missão de buscar “soluções 

transformadoras da ciência dos oceanos para o desenvolvimento sustentável, ligando 
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as pessoas ao nosso oceano” (UNESCO-COI, 2024).  

No Objetivo 3, o COI propõe a inclusão da Alfabetização Oceânica em 

currículos educacionais em diferentes instituições, como escolas primárias, 

secundárias e universidades (UNESCO-COI, 2021, p. 14) como forma de divulgar os 

conhecimentos sobre os oceanos. É nesse contexto que a atividade foi proposta aos 

estudantes do curso Técnico de Meio Ambiente, como forma de incentivar o 

engajamento dos estudantes com a biologia e o meio ambiente, promover a 

sensibilização sobre o perigo de extinção e a relevância dos oceanos, favorecer o 

desenvolvimento de competências em comunicação científica por meio de 

plataformas digitais e trabalho em equipe na elaboração de textos, além de criar um 

ambiente de aprendizagem colaborativo e inovador utilizando tecnologias digitais. 

Foram usadas plataformas online como tecnologias digitais na atividade: o 

Google Documentos, uma plataforma online do GOOGLE® de produção e construção 

de texto colaborativo (Google, 2024), o CANVA® e o CAPCUT®, plataformas online de 

design e comunicação visual, que podem ser usadas de forma colaborativa na 

construção de vídeos e cards para redes sociais (Canva, 2024; CapCut, 2024) e o 

INSTAGRAM®, uma plataforma de rede social para o compartilhamento de vídeos em 

formato Reels (Instagram, 2024). 

A atividade ocorreu em fases que envolveram pesquisa, produção de texto, 

roteirização, gravação e edição de vídeos na seguinte sequência: a) pesquisa sobre 

subtemas dentro do tema ‘Década dos Oceanos’, b) produção de texto e roteiro para 

o vídeo, a ser produzido em colaboração, na plataforma Documentos do Google, c) 

gravação dos vídeos com equipamentos disponibilizado pelas professoras, d) 

conhecimento e utilização das plataformas usadas na produção do vídeo e e) 

produção, publicação do vídeo. 

Imagens e nomes pessoais não serão apresentados neste trabalho para 

garantir o anonimato dos participantes.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

Os resultados encontrados da aplicação da atividade "Década dos Oceanos: 

Uma Exposição Digital nas Redes Sociais" foram significativos tanto em termos 

pedagógicos quanto tecnológicos. A atividade possibilitou uma experiência nova para 

os estudantes, imersa em ferramentas tecnológicas e com uso de técnicas de 
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aprendizagem colaborativa, envolvendo a pesquisa, produção textual, roteirização, 

gravação e edição de vídeos, além da publicação dos produtos finais nas redes 

sociais. 

 A elaboração da atividade foi pensada sob a perspectiva das metodologias 

ativas (Bacich; Moran, 2018), de forma a promover uma construção colaborativa dos 

estudantes, envolvendo a interdisciplinaridade entre as disciplinas de Ecologia e 

Educação Ambiental. Segundo Bacich e Moran (2018), as metodologias ativas 

colocam o aluno no centro do processo educativo, estimulando-o a ser um aprendiz 

mais reflexivo, criativo e responsável por sua própria trajetória acadêmica.   

Apesar de resultados positivos, também foi possível observar dificuldades no 

uso de tecnologias, no acesso às tecnologias e no trabalho cooperativo entre os 

estudantes, o que pode ser superado em alguns momentos. 

Como resultado, a atividade gerou 19 vídeos, de aproximadamente 2 minutos, 

publicados na rede social Instagram, com 12 diferentes temáticas ligadas ao 

conhecimento sobre os oceanos, o que está exemplificado nos prints de suas 

primeiras telas na Figura 1. 

 

4.1 A Sequência Didática 

 

O Quadro 1 resume as etapas da sequência didática proposta para a atividade 

“Década dos Oceanos: Uma Exposição Digital nas Redes Sociais”.  

 
 

Quadro 1: Sequência Didática para a atividade “Década dos Oceanos: Uma Exposição Digital nas 
Redes Sociais”.   

Etapas Atividades Local Horários Materiais 

Etapa 1 - 
Explanação 
sobre a 
proposta de 
atividade e 
pesquisa do 
tema. 

a) Apresentar a problemática da 
Década dos Oceanos e a 
importância de se conhecer para 
proteger. 

b) Dividir o(a)s estudantes em 
equipes de 4, perfazendo 10 
equipes.  

c) Pesquisa sobre temas 
relacionados à conservação do 
Oceanos e definição de um tema 
específico para a atividade. 

Sala de 
Informátic
a. 

2 Aulas 
de 50 
min. 

Computadores 
Smartphones 
Data Show 
Notebook 
 

Etapa 2 - 
Construção de 
um texto 
colaborativo. 

a) Construção do texto colaborativo 
a partir do uso do Documentos 
do Google, criado 
antecipadamente e 

Local 
definido 
pelos 
estudante

Assíncro
no 

Smartphones e 
computadores 
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compartilhado com os 
componentes das equipes. 

s.  

Etapa 3 - Início 
da produção 
do vídeo, 
modelo Reels.  

a) Criação do vídeo: etapas de 
gravação de áudios e vídeos, 
manipulação de imagens no 
Canva, com auxílio das 
professoras.  

Sala de 
Informátic
a e Sala 
de Aula.  

2 Aulas Smartphones, 
computadores, 
estabilizador 
DJI1, ring light 
genérica. 

Etapa 4 - 
Finalização e 
postagem nas 
redes sociais.  

a) Criação do vídeo: finalização 
com a utilização dos materiais 
preparados anteriormente e 
postagem no Instagram.  

Local 
definido 
pelos 
estudante
s.  

Assíncro
no 

Smartphones e 
computadores 

Etapa 5 - 
Avaliação 

a) Avaliação do produto final a 
partir de relato em sala de aula 

Sala de 
Aula 

2 Aulas Notebook e 
Data show. 

 

 A etapa 01 da sequência didática tinha como objetivo fomentar o interesse dos 

estudantes pela biologia e o meio ambiente e promover a sensibilização sobre o risco 

de extinção e a importância dos oceanos. O primeiro momento teve como foco   iniciar 

o contato dos estudantes com a temática, organizar a atividade e dar início à pesquisa 

sobre o tema proposto. Para isso, foi exibido o vídeo “A Década do Oceano no Brasil”, 

do canal Década da Ciência Oceânica - Brasil no Youtube (MCTIC, 2021). Tendo o 

vídeo como referência, a professora fez falas sobre a importância dos oceanos com 

uso de imagens e informações em datashow e slides. Em seguida, foi aberto um 

momento de conversa sobre os oceanos e a falta de conhecimentos acerca dos seus 

ecossistemas, características físico-químicas e biodiversidade.  

 Encerrada a participação dos estudantes, iniciou-se a explicação da proposta 

da atividade com uso de recursos digitais (Quadro 1), seguido pela divisão dos 

estudantes em equipes de 4 estudantes para a pesquisa sobre subtemas propostos. 

Encerrada a pesquisa, cada equipe apresentou o tema escolhido para iniciar a etapa 

02, que ocorreu em momento assíncrono.  

 A etapa 02 tinha como objetivo o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação científica através de mídias digitais e de trabalho colaborativo na 

produção de texto colaborativo com uso da ferramenta digital ‘Documentos do 

Google’, criado antecipadamente e compartilhado com os componentes das equipes. 

No documento, todos os estudantes participantes puderam contribuir na construção 

do texto. Essa fase aconteceu de forma assíncrona e tinha como regra ser um texto 

 
1 Equipamento não é obrigatório para a atividade, mas o uso favorece a filmagem dos vídeos.  
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de, no máximo, uma lauda no subtema escolhido.  

 A etapa 03 tinha como objetivo dar subsídios à produção dos materiais 

necessários para a criação do Reels, permitindo a colaboração e cocriação dos 

estudantes. No primeiro momento, os estudantes foram levados para a sala de 

informática para adaptação do texto produzido em um roteiro de vídeo no 

‘Documentos do Google’. Para isso, a docente fez uma explanação acerca de como 

criar um roteiro e uma narrativa para explicar o tema. No entanto, a forma como as 

informações seriam apresentadas ficou à critério de cada equipe. No segundo 

momento, os estudantes que terminaram o roteiro, foram para a sala de aula para 

iniciar a gravação de vídeos e áudios se utilizando dos equipamentos disponibilizados 

pela professora.  

 A etapa 4 tinha como objetivo culminar as etapas anteriores na criação de um 

vídeo, em modelo Reels, de até 2 minutos, de forma assíncrona. As equipes se 

reuniram virtualmente ou presencialmente para criarem o vídeo a partir do material 

construído na etapa 03.  

 A etapa 5 tinha como objetivo avaliar o desenvolvimento da atividade por meio 

de uma sessão com todos os vídeos produzidos. A professora exibiu cada vídeo, 

permitindo que os estudantes da equipe responsável compartilhassem suas 

percepções, desde a escolha do tema até o produto final em formato de Reels. Os 

demais estudantes também puderam participar, fazendo comentários, análises, 

críticas e sugestões.   

  

4.2 Quanto ao uso da plataforma Documento do Google 

 

 A escolha da Plataforma Google Documentos para a produção colaborativa de 

texto foi essencial para que os estudantes pudessem trabalhar em momentos 

síncronos e assíncronos e em horários diversos do dia. Essa plataforma favoreceu a 

coprodução do texto e os feedbacks do docente ao longo do processo. Assim, foi 

possível corrigir pontos importantes de formatação, sugerir pesquisas e reflexões para 

a produção de um material mais adequado ao proposto. Segundo Rodrigues (2014, 

p. 89), “as ferramentas para comunicar e colaborar podem complementar as 

discussões em sala de aula, permitindo que professores e estudantes colaborem em 

estabelecer um entendimento comum e no desenvolvimento do conhecimento 

coletivo”. 
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 Como resultado dessa etapa, os estudantes delimitaram doze subtemas para 

produção do texto colaborativo gerado. Os subtemas foram: “Os Oceanos e o 

Aquecimento Global”, “Oceanos de Lixo”, “O que conhecemos dos oceanos?”, “Quais 

os desafios futuros dos oceanos?”, “Tecnologias e os Oceanos”, “É possível 

atravessar oceanos?”, “O que os oceanos nos oferecem?”, “A destruição dos habitats 

dos oceanos”, “Quais são os oceanos da Terra?”, “Você sabe o que é economia 

Azul?”, “Como podemos proteger os oceanos?”, “Por que precisamos dos oceanos?”. 

Embora a atividade tenha enfrentado algumas dificuldades ligadas a falta de 

familiaridade de alguns estudantes com a plataforma Google Documentos, ela facilitou 

a coconstrução do texto, uma vez que todos os estudantes puderam contribuir na sua 

elaboração em momentos distintos. Como forma de superar essa dificuldade, o 

arquivo de texto foi preparado previamente e os estudantes foram levados para a sala 

de informática da instituição, vencendo a questão de falta de equipamentos como 

computador, notebook, tablet e smartphone em suas residências.  

Outra dificuldade presente foi a de transpor muitas informações encontradas 

na pesquisa em um texto limitado, com linguagem acessível para ser adaptado a uma 

plataforma de rede social.  

Bonifácio e Bonifácio (2023, p. 17011) destacam que, no ensino de ciências, 

que exige experimentação, métodos científicos e abordagens metodológicas 

alternativas, o uso da tecnologia, especialmente de ferramentas colaborativas, é 

altamente relevante, pois atende às demandas do contexto educacional 

contemporâneo. 

É importante ressaltar que nem todos os estudantes, por questões sociais, 

podem ter acesso a ferramentas simples, como Smartphones, o que precisa ser 

considerado no planejamento de qualquer atividade que envolva as TICS, como 

também foi discutido por Ribeiro et al. (2023). 

 

4.3 Quanto à roteirização, gravação de áudios, vídeos.   

 

 A etapa de roteirização, a partir do texto produzido, e a gravação de áudio e 

vídeos, foi um momento desafiador por envolver uma gama de equipamentos e 

propostas diferentes dos estudantes.  

Cada equipe ficou responsável por adaptar o texto produzido na fase de 

pesquisa em um formato adequado para a produção de um vídeo de 2 minutos em 
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modelo Reels do Instagram. Nesta fase era preciso trabalhar com conceitos como 

coesão, clareza e ritmo narrativo, o que demandou encontros assíncronos e diálogos. 

Não houve necessidade de intervenção docente na roteirização, os estudantes 

organizaram as ideias, entraram em consenso em relação a forma como 

apresentariam suas produções, definiram tópicos, frases e contextos. 

 As gravações de áudios e vídeos foram realizadas em ambientes definidos por 

eles, o que lhes deu autonomia para serem criativos e inovadores. Alguns decidiram 

por usar o próprio espaço da instituição, como corredores e salas, outros gravaram 

em sala isolada, outros em ambiente externo ao espaço escolar. Por fim, alguns 

estudantes buscaram o espaço virtual para construir narrativas nas quais não 

apresentavam sua imagem pessoal.  

O uso de smartphones para a captação de áudio e vídeo, foi muito presente, 

mesmo com a disponibilização da sala de informática para essa fase. Alguns 

estudantes se sentem tão familiarizados com o equipamento que o preferem em 

relação aos computadores. O Smartphone é um equipamento que, embora simples, 

permite aos estudantes explorarem aspectos técnicos como enquadramento, 

iluminação e som, proporcionando um aprendizado prático no uso dessas tecnologias. 

Em todos os casos, tiveram apoio direto e disponibilização de equipamentos como 

microfone, gravador de áudio, smartphone, estabilizador DJI e ring light. Segundo 

Inácio et al. (2021, p. 95)), o uso do smartphone combina com a produção 

colaborativa, favorecendo a “interação mútua entre os participantes da pesquisa”. 

Ao permitir que os estudantes decidissem como desenvolver a atividade, 

promoveu-se a construção do conhecimento de maneira autônoma e ativa e alcançou-

se resultados positivos. Moran (2015) reforça que a educação acontece de forma mais 

ampla com o uso das TICs, extrapolando o espaço da sala de aula, expandindo-a para 

múltiplos espaços na atualidade, a exemplo as redes sociais, como podemos 

confirmar neste relato. 

Também é possível associar esses resultados às abordagens de Paulo Freire 

para a Educação. Embora o autor não tenha vivido na “era da tecnologia digital virtual”, 

traz muito fortemente no seu livro, A Pedagogia da Autonomia, a necessidade da 

educação promover a autonomia dos estudantes, com os professores assumindo o 

papel de mediadores do conhecimento (Freire, 1996, p. 25). Assim, ele afirma que 

ensinar é “criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção" 

(Freire, 1996, p. 25), preceito aplicado nesta atividade.  
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Quanto à liberdade em criar, ainda afirma que “não há liberdade sem 

autonomia, sem que os sujeitos possam ser criadores" (Freire, 1996, p. 31). No caso 

das gravações, os estudantes puderam aplicar suas próprias ideias de como explorar 

os recursos e expor o conhecimento, valorizando seus próprios estilos de 

aprendizagem. Essa experiência valorizou o que já conheciam e contribuiu para a 

evolução do uso das tecnologias propostas, com resultado no aprendizado sobre os 

oceanos e sua valorização como um ecossistema importante para a manutenção da 

vida no planeta.  

Esta proposta também se aproxima das teorias sobre a aprendizagem 

desenvolvidas por Vygotsky, ao despertar processos internos nos estudantes, a 

atividade faz com que interajam com o seu ambiente social-cultural (Carvalho; 

Ibiapina, 2015), neste caso, com as ferramentas tecnológicas e os conhecimentos 

sobre meio ambiente e a proteção dos oceanos em tempos de emergência climática. 

Gomes (2022) propõe que atividades colaborativas, como a proposta aqui, ampliam 

as capacidades cognitivas dos estudantes ao usar ferramentas diversificadas (neste 

caso: gravadores, editores de áudio, vídeo, texto, redes sociais) e que o aprendizado 

se torna uma prática social que envolve a colaboração e a interação com o meio 

digital, promovendo o desenvolvimento de habilidades que extrapolam o conteúdo 

tradicional, como criatividade, colaboração e resolução de problemas. 

 

4.4 Quanto ao uso do Canva e Caput, produção do Reels e publicação.  

 

A fase final da atividade envolveu a produção e publicação dos vídeos no 

formato Reels do Instagram. Esta fase impulsionou a criatividade dos alunos, 

considerando que cada equipe teria liberdade para escolher como exporia os 

conhecimentos relacionados aos seus subtemas. A escolha do modelo de vídeo no 

formato Reels, se deu por ser uma plataforma que faz parte do cotidiano dos 

estudantes (Ribeiro et al., 2023, p. 246), o que facilitou a familiaridade com o processo 

de postagem.  

Os estudantes utilizaram duas ferramentas de colaboração de criação e edição 

de vídeo: o Canva e o CapCut. O Canva foi priorizado pela familiaridade dos 

estudantes com a ferramenta e pela possibilidade do acesso à edição educacional, 

através da conta da professora responsável, e se mostrou uma excelente aliada na 

produção do material por já apresentar modelos prontos, uso intuitivo e uma grande 
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diversidade de imagens. O CapCut teve um uso mais restrito, por estudantes que já 

faziam uso da ferramenta nas suas atividades pessoais.  

As ferramentas permitiram aos estudantes editarem seus vídeos de maneira 

mais prática, possibilitando cortes, ajustes e a inserção de trilhas sonoras e efeitos 

especiais. Além disso, proporcionaram a oportunidade de aprimorar habilidades em 

design gráfico e edição audiovisual, desenvolver competências digitais essenciais 

para a vida moderna, que também podem se transformar em habilidades valiosas para 

suas futuras carreiras profissionais. 

Observamos que as experiências prévias com o uso dessas duas tecnologias 

influenciaram diretamente os resultados obtidos. Isso favoreceu a troca de 

conhecimentos entre os membros dos grupos e teve um impacto positivo no 

aprendizado dos estudantes. De acordo com Ribeiro et al. (2023), experiências 

anteriores com tecnologias podem representar um desafio, mas também oferecem a 

oportunidade de utilizar esses conhecimentos para promover uma educação mais 

eficiente. Ainda segundo os autores, “as habilidades digitais que eles desenvolvem 

podem ser uma vantagem significativa necessárias para o sucesso no século XXI”. 

A publicação nas redes sociais culminou a atividade (Figura 1). Os vídeos foram 

publicados um por dia nos perfis das duas turmas pelos próprios estudantes. Isso criou 

uma experiência de compartilhamento de conteúdo específico das ciências 

ambientais, incentivando a divulgação científica para um público mais amplo.  

O Reels, que apresenta algumas características específicas, limite de tempo e 

caráter dinâmico, exigiu dos estudantes habilidade em resumir as informações, 

criatividade na apresentação do conteúdo e reflexão de como transmitir informações 

complexas de forma breve e visualmente atrativa. 

Para algumas equipes a limitação de tempo foi um obstáculo, por precisarem 

condensar as informações de forma eficiente sem perder a profundidade do conteúdo. 

A preocupação na adaptação do conteúdo, em uma linguagem para o público geral, 

esteve presente em todas as equipes. 

 Dificuldades como acesso rápido à internet, tamanho dos vídeos para upload, 

perda de resolução, sincronização de áudio e vídeo e equipamentos com 

configurações insuficientes, também surgiram e foram sanados ou contornados um a 

um. Isso mostra a necessidade de capacitação prévia no uso das tecnologias digitais 

para fins educacionais, falta de conhecimento para o uso de tecnologias e de 
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estratégias na divulgação científica nas redes sociais (Lopes, 2021, p.16; Ribeiro et 

al., 2023, p. 247).   

Figura 1 Imagens de capa dos Reels produzidos pelos estudantes na atividade “Década dos 
Oceanos: Uma exposição Digital nas Redes Sociais”.

Fonte: Autor, 2023 

  

4.5 Perspectivas do Uso da Tecnologias Digitais no ensino de biologia. 

   

 No contexto do ensino de biologia e meio ambiente, o resultado deste relato 

mostra que para produzir os Reels, os estudantes tiveram que pesquisar a temática, 

se apropriar dos conhecimentos sobre conservação dos oceanos, biodiversidade 

marinha, sustentabilidade e temas relacionados ao uso e dependência dos espaços 

marinhos pela humanidade, além das consequências das mudanças desenfreadas do 
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clima para os seus ecossistemas. Isso proporcionou um diálogo direto entre o 

conteúdo curricular, temas de relevância social e ambiental. Mas acima disso, 

possibilitou o desenvolvimento de competências em comunicação científica, os 

estudantes puderam comunicar conceitos científicos de maneira acessível e atrativa, 

utilizando a linguagem das redes sociais. Vermelho et al. (2014) pontua que é preciso 

definir com precisão o que deve ser comunicado e revisar a forma como o conteúdo 

será compartilhado nas redes sociais digitais para que a informação passe o que se 

deseja. Embora não seja uma tarefa simples, esta atividade propiciou uma experiência 

em que os estudantes precisaram refletir sobre que tópicos poderiam comunicar 

melhor.  

O uso de tecnologia se mostrou promissor no engajamento dos alunos em 

questões ambientais. Como Técnicos em Meio Ambiente, os estudantes podem usar 

as tecnologias para facilitar o acesso a bancos de dados, imagens de satélites e 

simulações, para melhor compreensão de fenômenos biológicos e ambientais, como 

a acidificação dos oceanos e a destruição de habitats marinhos. Elas ainda permitem 

que os alunos vivenciem a biologia de forma mais dinâmica, interativa, visual e 

significativa, podendo conectar os conteúdos científicos trabalhados em sala com a 

realidade global, fortalecendo o papel da educação ambiental e formando uma 

geração mais preparada para enfrentar os desafios ecológicos do Século XXI.  

Com o uso adequado das tecnologias digitais, podemos promover uma 

educação em biologia que extrapola o caráter informativo, transformando o modo 

como os alunos enxergam e interagem com o mundo natural. A educação se torna 

uma ferramenta de emancipação do sujeito, entendendo seu papel na sociedade e 

sua capacidade de transformá-la, como propõe Freire (1996). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A atividade "Década dos Oceanos: Uma Exposição Digital nas Redes Sociais" 

atingiu os objetivos de promover a interdisciplinaridade e o uso de tecnologias digitais 

no ensino de biologia e meio ambiente. Os alunos puderam, a partir da integração de 

ferramentas colaborativas e metodologias ativas, desenvolver habilidades importantes 

como comunicação científica, trabalho em equipe e uso de plataformas digitais, 

confirmando as hipóteses de que a inserção dessas tecnologias no processo 

educacional pode ampliar as formas de aprendizagem e engajamento dos estudantes. 
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Ao conectar conhecimentos de diferentes áreas, os estudantes foram capazes 

de compreender de forma mais profunda as complexidades dos problemas 

ambientais, conhecendo e aplicando os conceitos. Dessa forma assumiram o papel 

de protagonista da sua aprendizagem, desenvolvendo habilidades como pensamento 

crítico, criatividade e trabalho em equipe. 

Os vídeos produzidos foram criativos e dinâmicos, expressaram 

conhecimentos e delimitação de temas importantes para a discussão da proteção dos 

Oceanos na atualidade. O uso das plataformas colaborativas na produção de texto 

(Google Documentos) e posteriormente na produção dos vídeos (Capcut e Canva), 

mostrou ser capaz de engajar mais os estudantes, abrir porta para novas 

competências digitais, além de apresentar o Instagram como uma ferramenta de 

divulgação científica que ultrapassa os muros da escola e atingir públicos distintos.   

 Para além do uso das tecnologias empregadas na atividade relatada, a imersão 

dos estudantes nas práticas propostas converge para a abordagem emancipatória 

proposta por Paulo Freire (Freire, 1981, p.75), preparando o estudante para uma 

sociedade mediada pelas tecnologias.  

 No entanto, percebeu-se que o uso de tecnologias no cotidiano ainda não é 

uma realidade para todos os estudantes, pois a aplicação da atividade mostrou-se um 

desafio técnico e metodológico. Durante as etapas de pesquisa, os estudantes 

apresentaram dificuldades iniciais relacionadas ao uso de tecnologias digitais, 

dificuldades técnicas na gravação de áudios sem ruídos, no trabalho colaborativo e 

na aceitação das opiniões do outro, principalmente no início da atividade. Houve 

dificuldade também em serem objetivos no desenvolvimento do trabalho tendo 

computador e celular ligados à internet à disposição, com vários momentos de 

distrações e perda de foco.  

Em atividades como esta, é importante que o professor, como mediador do 

conhecimento, permita que os estudantes explorem de forma autônoma 

conhecimentos prévios, mas que dê apoio quando necessário, deixando espaço para 

que possam avançar em seu próprio ritmo e desenvolver novas competências sem 

perder o foco. A proximidade e apoio das professoras em todas as fases, ajudou na 

superação de dificuldades e os estudantes demonstraram grande evolução no uso de 

tecnologias digitais. Houve, inclusive, um aumento no engajamento dos estudantes, 

que se sentiram mais motivados ao trabalhar com mídias digitais e plataformas 

conhecidas. 
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É importante ressaltar que nem todos os estudantes, por questões econômicas 

e sociais, têm acesso às ferramentas tecnológicas diversas e acesso à internet, um 

exemplo é o Smartphones.  Isso precisa ser considerado em todos os passos de 

planejamento de atividades que envolvam as TICS. 

Propõem-se que atividades nesta vertente sejam planejadas com muito 

cuidado, prevendo dificuldades no uso das ferramentas. Professores precisam estar 

preparados para a diversidade de ideias que surgem de forma a não tolher a 

criatividade dos alunos.  

Para trabalhos futuros, recomenda-se a inclusão de etapas de treinamento 

mais específicas e um acompanhamento próximo durante o processo de publicação 

e divulgação nas redes.  
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